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COVID-19 Em coletiva virtual, ACM Neto divulgou ações dos eixos ‘obras de infraestrutura’ e ‘investimentos privados’

PREFEITO ANUNCIA SEGUNDA ETAPA DO
PLANO DE RETOMADA DA ECONOMIA
BRUNO BRITO*

O prefeito ACM Neto anun-
ciou ontem a segunda parte
do conjunto de medidas que
vão auxiliar a retomada da
economia em Salvador. A di-
vulgação, feita por meio de
coletiva virtual, apresentou
as ações que vão contribuir
com a melhoria do ambien-
te de negócios, com a digi-
talização de atendimentos, e
a desburocratização de li-
cenças e processos nos ór-
gãos municipais.

Foram anunciados tam-
bém investimentos da or-
dem de R$ 6,1 bilhões em
obras públicas – sendo R$ 5
bilhões em capital privado.
Ao todo, serão cerca de 45
mil empregos gerados, de
forma direta e indireta.

Com sete pilares, o plano
de retomada conta com três
fases já apresentadas. On-
tem, foram os referentes a
“obras de infraestrutura e
investimentos privados”, e a
“melhoria do ambiente de
negócios”. Na semana pas-
sada, o prefeito divulgou o
eixo “soluções urbanas”.

Falta a apresentação dos
demais: “Apoio a pequenos
empreendedores”; “fortale-
cimento da economia cria-
tiva e de inovação”; “medi-
das tributárias e fiscais”; e
“estímulo ao turismo”. Se-
gundo a assessoria do pre-
feito, o que deve ocorrer nos
próximos dias.

“No pilar relacionado à
melhoria do ambiente de
negócios, teremos medidas
que visam estimular a cria-
ção de empresas, simplificar
e digitalizar serviços e atua-
lizar a nossa legislação. Que-
remos uma prefeitura cada
vez mais ágil e transparente,
o que fortalece a confiança
do setor privado, que se sen-
te mais amparado para in-
vestir na cidade”, afirmou o
prefeito ACM Neto.

Do total de 101 ações pre-
vistas pela prefeitura de Sal-
vador, 46 constam no pilar
que visa à melhoria do am-
biente de negócios na capi-
tal, inclusive com a publi-
cação de decretos de norma-
tização interna, além do en-
vio de projetos de lei à Câ-
mara de Vereadores.

Durante a coletiva, o pre-
feito assinou dois projetos
de lei que vão contribuir
com a desburocratização
das ações. A primeira pror-
roga os incentivos fiscais de
outorga onerosa, ou seja, a
viabilização do direito de
construir. “Todos os descon-
tos previstos neste benefício
serão estendidos para que o
empresário possa começar a
obra até 30 de junho do ano
que vem. Essa era uma rei-
vindicação do setor empre-
sarial”, disse. Já a segunda
refere-se ao texto que atri-
bui a validade legal para a
licença ambiental digital.

Segundo o prefeito, a ex-
pectativa é alcançar um pra-
zo de até dez dias para aber-
tura de empresas na cidade.
O tempo, que era de 81 dias,
já foi reduzido para 31, de
acordo com Neto. Com o no-
vo sistema de licenciamento
aserimplantado,outraideia
é reduzir o tempo de análise
de empreendimentos de
grande porte de 11 para três
meses. Além da intenção em
emitir 60% das licenças am-
bientais em 48 horas.

Entre as outras ações des-
tacam-se ainda o atendi-
mento com hora marcada
para todos os serviços da Se-
cretaria de Desenvolvimen-
to Urbano; além de proce-
dimento para recebimento
de documentos de forma
online; a consulta digital ao
PDDU e à Louos; a dispo-
nibilização de cópia digital

Ao todo, R$ 6,1
bilhões serão
investidos em
obras de
infraestrutura
em Salvador
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Secretário Fausto Franco foi o entrevistado de ontem
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Turismo só deve reagir em 2023
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O turismo foi um dos se-
tores mais afetados com a
pandemia do novo corona-
vírus. De acordo com o se-
cretário de Turismo da Ba-
hia, Fausto Franco, durante
entrevista na manhã de on-
tem para o Isso é Bahia, na
rádio A TARDE FM, 85% das
atividades ligadas ao setor
foram suspensas e 90% ti-
veram redução de fatura-
mento.

“São números alarman-
tes; 2020 e 2021 serão anos
perdidos. E digo mais, a
perspectiva de retomada é
em torno de 2023”, falou o
secretário.

Franco explica que isso
vai acontecer por conta da
mudança de comportamen-
to da sociedade [após a pan-
demia da Covid-19], “geran-
do uma mudança também
na malha aérea”. “A malha

Cerca de 85%
das atividades
do setor foram
suspensas, e
90% reduziram
o faturamento

O prefeito ACM Neto durante a apresentação das novas medidas que visam dinamizar a economia da capital

ção, implantação de equipa-
mentos e a construção de
unidades habitacionais.

Durante a coletiva, o pre-
feito autorizou a Secretaria
Municipal de Infraestrutura
e Obras Públicas a firmar
convênio com a Caixa Eco-
nômica para a implantação
de 260 casas no âmbito do
novo Mané Dendê, com in-
vestimento de R$ 8,4 mi-
lhões. Ao todo, o projeto vai
garantir a construção de
mais de 900 moradias.

Já o programa Morar Me-
lhor também teve o retorno
anunciado. A partir de agos-
to será iniciado o cadastra-
mento para a reforma de
mais dez mil casas, com in-
vestimento de R$ 70 mi-
lhões. O limite para reforma
por casa também vai au-
mentar, saltando de R$ 5 mil
para R$ 7 mil.
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as necessidades do setor. No
entanto, ele defende a ne-
cessidade de um “olhar apu-
rado” sobre o cenário dei-
xado pela pandemia.

“As medidas são acerta-
das. Estamos otimistas, mas
é necessário sair do papel.
Nós tínhamos a impressão
de que a pandemia ia durar
30, 60 dias. Com isso, uma
dasnossasreivindicaçõesfoi
que, quando isso passasse, o
débito dos impostos fosse
visto com atenção”, disse.

Reunindo algumas das
101 ações do plano de aque-
cimento da economia, o pi-
lar “obras públicas e inves-
timentos privados” reúne
obras consideradas prioritá-
rias para o segundo semes-
tre, com a expetativa de ge-
rar cerca de 15 mil postos de
trabalho. As intervenções
serão realizadas em áreas
como mobilidade urbana,
habitação, infraestrutura e
patrimônio histórico.

Entre elas destacam-se as
etapas 2 e 3 do sistema BRT;
a implantação da Casa da
História e do Arquivo Públi-
co Municipal; e a restaura-
ção do Casarão dos Azulejos
Azuis, no Comércio; além da
implantação do Parque da
Pedra de Xangô, em Cajazei-
ras. Está prevista também a
recuperaçãodosArcosdaLa-
deira da Montanha; das Mu-
ralhas do Frontispício da ci-
dade; do Elevador do Ta-
boão; do Museu da Miseri-
córdia; e do Mercado Mode-
lo,todasnoCentroHistórico,
entre outras intervenções.

Constam ainda investi-
mentos de R$ 311 milhões
referentes a projetos de in-
fraestrutura, como o Novo
Mané Dendê, que corta os
bairros de Ilha Amarela, Alto
da Terezinha, Itacaranha,
Plataforma e Rio Sena, no
subúrbio ferroviário. Nele
estão previstas intervenções
em saneamento, urbaniza-

do habite-se; e o licencia-
mento sanitário digital.

Empresariado
“Uma dessas ações é o e-Sal-
vador,atravésdaqualvamos
disponibilizar, até setem-
bro, toda a comunicação e
gestão de documentos ofi-
ciais por meio de sistema
eletrônico, eliminando pa-
pel, o que vai trazer econo-
mia para o município e pro-
mover celeridade e produ-
tividade por parte da pre-

feitura”, falou Neto.
As ações anunciadas pelo

prefeito foram vistas de for-
ma positiva pelo setor em-
presarial. Na opinião do pre-
sidente do Grupo Business
Bahia, Carlos Falcão, a prin-
cipal expectativa do setor é
com relação às ações em tor-
no do parcelamento de dé-
bitos de impostos vencidos
durante a pandemia.

“São todas medidas im-
portantes e que podem aju-
dar. Porém vamos aguardar
as próximas. Muitas empre-
sas ficaram fechadas e não
puderam arcar com IPTU,
TLF e ISS nesse período, sen-
do fundamental um projeto
especial de parcelamento,
principalmente para os se-
tores mais atingidos”.

Para o presidente da Fe-
deração do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo do
Estado da Bahia (Fecomér-
cio), Carlos Andrade, as pro-
postas estão de acordo com

aérea, que é indispensável
para o fluxo turístico, está
sendo modificada porque o
turismo de negócios, em vir-
tude das teleconferências,
está mudando. Se antes a
gente tinha 20 voos por dia
de São Paulo para Salvador,
a expectativa é passar a ter
10 voos por dia, por exem-
plo”, disse.

Futuro
Apesar da previsão, o secre-
tárioreagecomotimismopa-
ra o turismo local, principal-
mente porque a Bahia possui
espaçosturísticosquenãone-
cessitam de aglomerações.

“Temos expectativas posi-
tivas porque as pessoas que-
rem muito sair de casa, viajar,
mas não para aglomerações.
Turismo para ambientes
abertos, por exemplo, e a Ba-
hiatemaspossibilidadespara
isso. Uma pessoa não precisa
ir para uma praia lotada, mas
podeconheceraChapadaDia-
mantina”, falou Franco.

Além disso, o secretário
adiantou que um aplicativo
está em fase de desenvolvi-
mento para auxiliar as pes-
soas que enxergam a Bahia
como ponto turístico de in-
teresse após a pandemia. Se-
gundootitulardapasta,nes-
teaplicativoospróprioscon-
sumidores vão relatar suas
experiências no estado.

“O consumidor vai relatar
as informações, passando
mais credibilidade do que o
próprio governo fazendo is-
so”, disse.

Primeiro abrem
restaurante,
bar e salão; só
depois as praias

Durante a entrevista, o pre-
feito ACM Neto manifestou
vontade em dar início à fase
dois do plano de retomada
das atividades econômicas
em Salvador, o que permite
a reabertura de salões de be-
leza, bares e restaurantes. E
também comentou sobre as
reabertura das praias.

Para ingressar na fase
dois, no entanto, é preciso
que haja um intervalo de 14
dias – contados a partir da
última sexta-feira, quando a
fase um iniciou –, além de
cinco dias consecutivos com
taxa da ocupação de leitos
de Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI) em até 70%.

De acordo com o prefeito,
o retorno dessas atividades,
bem como as demais, “é
mais importante” para a
economia da cidade do que
a permissão para realização
de atividades nas praias.

“É mais importante que
retornem as atividades em
salões, bares e restaurantes.
O impacto econômico é
maior. Depois que passar-
mos da fase um, vamos en-
trar na fase dois. E aí vamos
entender o comportamento
da Covid, a partir de uma
abertura mais ampla. Aí nós
decidimos sobre as praias”.

Com 71% da taxa de ocu-
pação dos leitos de UTI, re-
gistrados no final da tarde
de ontem, de acordo com a
Secretaria Municipal da
Saúde, o prefeito avalia que
os próximos sete dias serão
essenciais, tanto para a con-
solidação da primeira fase,
bem como para embasar o
início da segunda etapa.

Para ele, o retorno às
praias é inviabilizado devi-
do à necessidade de fisca-
lização. “Não é fácil fazer
abertura das praias, Salva-
dor possui uma das maiores
faixas litorâneas do país”

BRUNO BRITO

Retorno
às praias é
inviabilizado
devido à
necessidade de
fiscalização


